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A ehapa do partido liberal 
O »i. dt. Leôncio d* CHtTilhn publica hoja por aila 

lolhi uma declirasto, *Oni d* obiUr qu* algum Tolo 

■e dagrli da chipi liberal paca cuja organiiitío coo- 

aorrauí em a qual diicndo que é caudidalo nas petiois 

doi 24 cldadloi recumoieadadoi pelo dlrectoriu de que 

tat paila, oS«rece um cooíclbo de amigo ao grande 

partida liberal, e vem a ger que agnra miii do que nuo- 

ta preciiam oi «leitorados guardar completa uailo, *o- 

idarledideadiicipliDi.v 

Bite daulo eoiiielho do nobca tíitfa líbaral dareria 

MT laguldo iam ratuclioeia M O* orgaoliadorei da *■»- 

^a quando a einleccioDaram liTaiiem allfadido k bar> 

mania do grande parlido nidooal. 

Deidaporim, lue, pela pro>erip(loda eia<tloprÍTia. 

■ litia doa candidatei foi elaborada aibilrarlamaole et 

aboT de affeicB» peiioaea com uorilcio da cohailo 

a pirlido, cujo inlereifa geral lá agora i InTocido, 

parcce-noi que ot rleilotei podom com Ioda raila le- 

|ar noi leui candidatei com eicltiito da algum cnn- 

Icmpladoi na ehipa, poito que eitai tcjam todoi dtg- 

■01 doi Mut itffragloi, nto aceitando de tal acta o con- 

itlho que Ih» é offíiecido tio generaiamante. 

O appello que ora t dirigido ao eipirito partidário 

ilDgura-ie-noi mal cabido, nlo tendo ildo reipallida 

Inlegrilmente a Toolida da maioria por tatta da aa- 

CUitria manifetlatlo na eicolha doa candídatoi ; pola 

M predamiDar apanai o arbítrio da alguna chefet, que 

M «opMiluiran am caiitto orgaalaador iam ler por 

modo IfgitimOt rompea-it a inlidarladada da lodoi o* 

fuambim do pattldo> 

Aiilm, oplumoiqne aoi dIgDOi eleitoral llbetaai é 

Ucitfl piocedai ladspandeaiemanta de qualquer lujeiclo 

i uma ditclplioa que nlo Ibe pdda lar tmpoila lob o 

pialetio da barnonta do partido jã daiicaiida por 

moda eilianho a EeDiutaTet. 

INTERIOR 
GOHTE 

Joroaua da O ; 
—U ar. Bário de Cotegipe eiperlmentaia taotlTela 

melhnraa. 
— Poraro muito concorrldaa o applaudldai aa conte- 

renciia dn sr. Vicenln da Sniizs. ou tiymoaiio, e dr. 
J, J. do Carmo no (Hub da Rplúrm*. O primeirn Itllou 
'ubrn 119 causaa goe pruvocaram a rerolucio tranca- 
va. Tratou d<'poii dna graúdas qiiPeLaea da actuali- 
dade tm o DiiüíU p^iiiOanio a rplltiiuaa, ua impoitoB «Ic 

O spftundo diiiciirreij sobre o poder pe^ijal, a sobra a 
rarotiiçé» que julga aminpuie. 

—N" iheaira dn S. Luiz. a companhia do nr. Valia 
repra-Folu com brilha In eiita o drama de Ãleiao- 
dre Dumas (''ilho—Á Estrangtira. 

SECÇÃO AGRíCOLA 

REVISTA DOS JORWAES 

Capital» t de Affoato d« ISTV 

Diário 4t S. Púulo—tit aacclo editorial publica a 
dafeia doi iti. deiapbargadoiea Faria, Gama e Uchâa> 

ptodutida em coaiequancla di queixa ou denuocia 
dida contra ellH. Pule oOcial. PubllcaçSei pedidaa. 

GiiatUhi, «Ic. 

Á f rmincia itS. gatito—Ratlita doi joroau. No- 
ticiai da cdila. Sactio li*ro. Noticiário, eic. 
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II 
Uai cora eTaD^elleo 

O padra Anailado adoptou oi orpuloi. 
^ Em ]B14, quando Antonio era ji um rapai robailn, 
torta, ialeaie, muiio iDiplt<gente a eicriii*am*nte lur- 
Bioao, quando Giipar Haia-Noite ara umhomamiinh» 
de trea péf da altura, da qiial aunca mais pa<ai'a, a um 
Htudants ditÜDcUiaimo, pi{aa aoeniioodo cura. fit 
abolatar-ia na aldeia om irglmroto de caTallaria um 
loinoM rrgimanto d* couraceirdi. 

_ Antunio, •iguroasmeota de<ro>a1>ido, cb<>gaTa ji aoa 
Cinco pèt, a taprerenta*a prlo m^not dnteta» anona. 

DMlumbratam-oo aa bar-aiin» d» rleiido penach"; 
ai brllhaotat couraçai, com o di'irtdo lol ou aini; aa 
longaa pipadai; ai altat botai de looniir. ccim i> aui* 
jtriodei B ruidoaaa mporat, • declarou [ormdm^nt- * 
V. Aoaiiaelo que alta ara orphln, qua a*u pae muriíri 
BB eampaaha. qu^qaailB tittgal-o matando quaoiu- 
iraoccMa podatia a qua ia aaaeotar piaea noa coura- 
C'lraa. 

Nao linba liada brilhado o aol da Waterloo, aqurltr 
aot eqm o qoil M abjtimaa tim imperil, pr«>duiioda 
Co« a aorta da lap«ib a pat I'nU 

A Haaptaba «Ma Uuii, Anlaolo liada podia ma 

Os nossas productoa 

Celrbrou-aa am Lond'es, no dia 13 da Julho, a pri- 
meira ríunila doa manibros do Ciinienio de signdio. 

Afhivam-ae prenpntea OH dfí^efiiãot das aisociaçúaí 
nicioniei de commcrcio d<j aiNodio aoioiicano de 
Itri'mcm, tlatre a Amateritam ; da axociaçáo dos fla- 
duias dn algodão da Hannhaiíer, camaia da commerclo 
nnria BDiericans, aainciac&o unida da commercio da 
I'gndcio dfl Liiatpool, camaia de cooim^rcio d» Liíer- 
puul e dl asaociacio de corraclarea dn Luarpool. 

Fórum lidaa poloa ir*. S Simpson, riu ISi'vr-Orli'ana. 
Camiphfll, d« HPV/ Ynrk e Pru-kanar, de Mubiie, 'arias 
ini-morías -obra rjuusidpa dn algndáo. 

for mdiMçio di> n. Icben, da aaiociação uoida de 
cmoiflrcio d» algodão, foi dniibi-rado que se deve pro- 
curar meios Diais eiTIratag pira inspccciooar o algudiu 
aniaa de aer ambarrado o IJUK nio 'i deie conaaolir n 
eoibarqua daais mercadoria além do porto de Hoblln 
uu Idra di; GalvesluD. «oiião em saveiros coborloa. O 
BCtuit system a de embarque lera causado graies pre- 
juízos aoa Degociauiea iniilaz"s, porquanto o género é 
aipoitoao iBmpo em enitiaicaçSes dsacuberlas. 

Kicau lambem asiatuado que, logo que aa Czerem 
concassSíi para atarias de humidade, nlo aa de>>' 
cooaentir o embarque da algodio aem aer primalra inj- 
pacclonado poT flacaai competantea e legalmente no- 
meadoa. 

Do quo se acaba de ler é claro qua id in trata d" 
slgudíu doa Eiladoí-Unidos e que o Braiiloiotem 
mail impariaocla alguma como productor da preciosa 
libra que fúrma a pgria prmclpil dai Tcilat com que a 
humanidade ae cobra. 

Ilaalmeote lendo asiumido a poaiçto a que attlngiu 
durante a guerra americana, como producior de algo. 
dio. é Irialp, é *ergonhoia mcimo, caliir o Brazil rm 
lào lamonlifel eilado de dei matai) tacto ooi marcadoí 
coniumidotei. 

formava o algodto uma dai prlni:ipae9 lootei da 
riquezas das noitaa provioctas do noite ; S. Paulo 
mea.no cbpgou a tirar do valioio vegetal b'lloi pro'on- 
lua. Ijraçaa, porém.aa nosso proverbial v laieiez allnr ■ 
a, pormitia'au-noi diznr, ao falalisaimo aiplitlo do lai- 
tlOcaçAu que prrdummo em ijuasi Iodai os ramos dr 
ioduslria, bem drpreaso come^uu a decadência da cul- 
tura. 

Çontia oalgodío do norte do impeiin patllu a prl- 
mcirii gilto de alarma daa fabricai européaa. E eram 
luudadai aa razúai daises pruiasioa, A16m do possimo 
acondiclonamentu dog''narci a da mistura do camçoa ^ 
liio, havia partiria! iginiiaa em que ancontia'am-so no 
CPUlro dai faidui de gcnero assim odullerados pariras 
ria HO lillüKrammBs, quando o peso bruto doa (arrios 
□lo eicedii da 550 a ÜOO kilogrammas. 

'leiminou a guerra americana e a cultura progrediu 
de modo a<aambri'so, chaRando muitai veiei aa aa(ra> 
a produzir H.Onn rmo Ho («.rt.n O KjjypLo, pnr inicia 
tira do kbedita Iimail, as ludiia e oulroi paiica, dai 

lar rraocazei na terra que o sangue de lau pan enio- 
ptra. 

U. Aniiticio altentnu profundamente no rapit; 
riu-lhe ooi olhai uma faísca ria ralor inriomito: cnm- 
DrHh>>ndpu que aa armas eram o aeu destino e atu ai- 
oppoi. 

Foi fatiar ao coronal de couracniros, levando Anto- 
nin cimsigo, O padiu-lha que admiiiiia o rapaz no seu 
regimaaio. 

A aua pouca ididn nto íft iacnnTenipnlO- 
IS»|ur]le l>'iiipo, para fjzüicm loldiriu a qualquPr. 

oAn IhH pi'rguntavarn pela idnú» ; ri te qu*>ria sabe' 
n tiohi faifas paca manrjir a espada, a lan;a ou a e>- 

pínqvrda. 
A. piimpira vista, cnmprebanriia-ie que Antonio era 

bailantn rij'^ para que nAu o ajuujaase o peso da coura^ 
{a, a foi idiuiUIdu pelo coronel. 

Teas maias dnpoii aiiignou-ie a pai; retiraram-ic 
01 tiaoceiea : mudou de iiiuaçlo Iodo n einrciío he>- 
panhol. e O rrgimento da couracaimi dn Rai marchou 
dfl  AlCobfDdaa, leviodu Aritonloqua etajá cabo. 

Gaspar Heia-Noite «iu-a partir com p«tar a cjm in- 
Víjv 

S« nlo lo'ie racbitico, le o Igualatia am robuilei a 
em fliiatuta, lena aasanlado praça cum rile, porque 
timbam no aou coratlu aaolia íi-riar e valor, panalila. 
lo (lali iDOrin d.i i»u paa adoptivo. 

Pici>u-iB pnii sdiinbo. trea mala familla doqoao 
vrlho t). Aoaiiarno a uma *«lha trmt deita, aoltettona, 
que em Ioda a *ida o nlo daiampailra. 

Km 1816 recrbeii-ia uma caria de Antonio, que Ji 
ara prlmeiío i-rgenlo, noliciandu ao pidie e a lua ir- 
mi que puiavi para oaiarciloria America paraobiai 
o po*lo Oe oflIHal. 

Ga-par fi-ie pallido. ou para melhor diíer linda. 
por^iu' pallido e<i*ia rlle lempra; o bom do Anailacio 
tu<pirau n ar'a<aram-fe-lhi a* olb-'i da lagrimai, t 
araboi reipondíram a Ant-.mo qua fazia bam cm 
adiiot'r, quaol.i lhe loaie poraivrl, a soa carieiía- 

O cura «a>ia*a-lll« a aua bencln e doli mil laalM 
(cerca da can call tlfa,} a Gaapei masdtft-lba • alma 
pacqa* slo tinha ontta eolaa. 

lumbradol pelos prados que obtinha   o  precloio  pro- 
dueto, encataram a sua rullura, 

Coram aa amosiiai recebidas com verdadeira iitli- 
lacto nos^ercados cin<umiaores ; a loduitria animou- 
Eo e lúima ho]<í uma dai bates da rlqu'ia desses paliea 
Datou dah) a dpcadancia do nosio algodão. 

Os mercados can'umidorai sd fallavam do prodticlo 
do Brazil como uni auiilisr psra es fobricas. A deamo- 
ralisaçèo lai rapirioi progieiKoa, Q hoje o algodão bra- 
ziletro entra noa mercados conaumidores como um 
producto da mail inflma eapecie. LUerpnol é quaai que 
o mercado e]icluí<iva rie tjosfa ruprcadoria ', caa outras 
praças inglezai, le não a lepellem. pelo n enos nlo a 
consideram a é muito raro lar-se a miticia da qualquer 
tranaarçio. 

Kis ahi o estado a qua chegou n algodlo do Brazil 
no> centros coDiumiiIorps. 

O asiucar iamb''m arha-se em descrndilo a, se não 
fâra o muvimento qua ulilmamante dnsenvolveu-ae na 
Europa, ai nossas c.lheilaa ou Qcariam eocotladsi ou 
aarlam vendidas por preços ^abaiio - do custo pri- 
miliTo. 

A nossa iocuria Uísle ramo de íoduslria também 
despertou ■ iniciativa doi palias apron'iidoi a cultun 
da canna. Cuba e o Riiyplo são hoja formidavali rlvsas 
e atâ o próprio Peru jí aocalou a eiportaçto de as- 
sucar. 

Se ella continuar, podemos de«da ji cantar como 
perdidos os mercados platinns e aié daaae lalai, desse 
nefasto Paraguay que nn> ceifou talvpz 100,000 homeni 
e rnubou-nui mail da 500,000^OOOgOOO. 

ü Picpsaivo preço do café lambem eni arcordandn 
aa índuiti las de outroi paizea am condições da o cul- 
tivaram. 

Da bboria team<noi chngado amoitras da espécie 
prodigiosa qua ali cr'sce. Ora, asfa remessa da íeman- 
tai o do mudas não se faz eó para o Brazil ; outroa pal- 
ies ai mandam buscar. 

Atêm dm poniot em que das da muito se cultiva o 
caía, ha ouliüi em que se procura Inlrodutil a. As co- 
lónias pottuguaísj ita Afiica jt aupprem a metrópole e 
exportam para ouiros me.'Cadua. 

Oaminhainoa para uma compífta reTOluçlo na cultu- 
ra e produccão do cala. Os igrunomòi úQVidam eslor- 
çi>s a prucurain nsiudai os nitiios da reslaurar SI ter- 
renos depauparail.is diieiva natural e própria para o 
desenTulviiiii.iiiu do precioso vegetal. Jã livemoi 
amoslraa d<i kainilo do l.enpnlshsll o do outroi adubos 
pioprIOi para dur ■igur aoi calueiroa. A industria hu- 
mana progrida e procura dar deieovolvimeole 1 agricul- 
lura de lodolus psizas. O Brasil prelate can>ervar-se 
no antigo estado de apathia, daiiando que os seus rivaei 
>e armem dos eés 1 cabH|;a para travar a luta. contando 
coma imoieusa e quasi fabulosa (ertiliriada da aau aúlo. 

Ainda é tempo; laça-ie um ealnrço e aprovalie-ie o 
auxilio qua o ^uveroo procura dilpeoiar 1 tacoura, para 
que maia tarde não aa diga—qua a origem deate e de 
outros attiiot em matéria de agricultura e de commer- 
clo provém, não da falta da protecção, mas da nona 
própria incúria. 

VARIEDADE 
o pniz dos Infusovlos 

Cario dia, um lablo, cujo nome não é muito coohe* 
eido, Leuveiiliujk, medilaodo sobra quantoi serviços 
devia prestar o microscopia, pataciaTi ã beira de um 
pântano, e oliiava disirahidamenle para o lindo tapete 
verde que a suporDcie furmava a vegelsçio aquática, 

Leuven)ia'k era curioso, o observador do consciência 
a profunda ; mai não lhe bailavam osoilios 

Suapellava cllo quo além do qua qualquer pdile >er, 
eiíile um mucdu iniialvcl: e mais ambicioso do que 
Cbristoram Columbo, era esse o mundo que elle queria 
.^escobiit. 

Era um procurador cooelaole. O microicoplo qua 
poiiuia, alnds que muito  iDfeiiOT  aos que to fsbrlcam 

Decorreram um, dois, lioi annos, a deide a carta 
em que Antimo annuociíra n aeu embarque, não ae 
lornlra a tecabar delle noticia alguma, e daram-no poi 
morto. 

Auntlacio, ji muito velho, chamou um dia Gaspar 
Meia-Noile v'ra ao pé da aua cama. 

— Istii eilÁ no Doi, meu lllho, ditse-lho : sioto que 
ma 'tu lailaorio a vida, o nl<. lenho razão do gueiia ; 
'ia 4iito dias que liz os oieui oueata a cinca annos; a 
iniuhs pobre irmã, cuuiquanio sej^i mau no*a do que 
i-u, e>tá muto .<cabiria. e não taidirã em leguir-me i 
ilCBiãs húiii>^a, mas nãi) dnsamparadu i nãu fobn pa- 
enli-i além 'a minha irmã ; a rlli deiío o u'o fruCto 

do que poü-iJu, e por lua mona iniliiuo-te meu h'.r- 
rieiro universal- 

ti>spar iiiu luubp faier mais do que agarrar ai mãoi 
dl moiibu'irio o b'ljsl-ai churaodo. 

— Cinbaço-te bem, ditia Anastácio; a tus lima 
arnie de um modo ei^-gerado ; nlo pddai jrt uma dei- 
dila aem tentlre o aid.-nle deiejo de conulal-a ; ét 
bom, meu Dlho: DKUS comp«niuu • deformidade d>' 
tau corpo com a boodarie da tua alma ; ■ carldadi* é 
em li um sentimento ptuluodo, a ali eeilo poaio ei>- 
garado; nada poisü>fa, nada pjdas dar, e rloabstaoie 
•i pijvarei-tes do iru pio para o dim ao Olho (amloio 
de utD visiobo pobre ; a caridade é o leolimento mais 
nuhrn, mai4 alaradn, mais puro do corsçlo humano, é 
a viriude dai «irtudas, i a bise do cbriítlioiímo ; nua 
toda a viriud* eiagrrada, pdda convaiiat-io eo licio, 
a o'um •icio funeainsimo: a caridade deva let Inleltl- 
geiíle, ia>era, Juala ; nlo dav* eotendei-se por cari- 
dade a qua (udoí aatenda a mio. chrgaedn ao ciime. 
amparandii o ladilo a o crimiooia de qual'iuer Rssi-ru 
que ipj I, em prejuiio da aociedade e com mci'Deo daa 
leia ; IMO nlo é • praiica da caridade, t a demands, 
cau*a.fa p< r um «eoiirneoio fvtvo. et agenda menta hu- 
mantlaiio ; a c>iidad<i oão [úde eixiir -em a juiiitt. e 
a juiiiçi, qoa é uma >6. aleroa. in<aria*H, nlo ^óile 
deiiat o crime aem rapieiilu, aem casiigo i o'ln t ju*- 
10 que para arrancar um malvada ao'Igor aalalai das 
lei*> o (ocubramoa, e aalvemoa e o deitCBOt lin* pata 
eoDllnuai ao* aani etimaa, para luar nettaat inaaeaa 

actualmente, lha bafia já permillído xr eotiiu alra» 
mameula curioiíi; mii o qua daiaJaTi o labln ara a 
átomo impalpável; o inanliamenla pequeno dtaeanba- 
eido a IíTO. 

Occorreu-lho a Idía de procurar oeita lago tranquIU 
lo, cujas aguai limosai ■ iui*ai lerviam da atjlo aof 
torlulhai da lap'.*  a ts lalaraindrai. 

Leuaenhtek linha praciíamenle um triiquinho na 
bolso ; mergulhou-o na agua, a muilo tatialaito dl laia- 
brença, voltou pari caia alegre e riioobo aomoiala- 
'aise o uaiverio no lau vidrinho. 

Nio le enganou o aibio ; o qua atia laT»»a ara aiat- 
tamente um mundo inteiro, cuja conquista iiabata d^ 
fazer, 

Dapoii da lar posto uma gntla deiaa agoa lodosa da< 
bailo do objnctivo do microscópio, Lauvenhmk app^- 
zimou o olho doocculare obsaraou. 

Foram laea tua alagria a aurpreza que durante H 
horai, absorvido peb aipeciaculo que eonlempIaVa, ai- 
quecpu ao iibio cornar e dormir. 

Acabara de penetrar finalmente no m>to dana muo- 
dn que por t-nto tampo procuraTi j daianbrin ò #íli 
phanlaatico doa mfiunriot. 

Depoii de Laiiianhcek grende numero da aabtoR. gra- 
ças aos aperlaíçnimentni eonsaguidoí na labrlutlq do 
microscópio, tem feito numernsal iDTaillgaci'af'iobra 
OS inQniiamenta pequenos. 

Esses sares iosanslveis, nio lio, como por multa 
tempo le acreditou, inlmaei in^eríorai, dotadoí da 
uma nrganiaatin elpmenlar. nutrlndo-tá pelaimblbt- 
çío. Sio, pelo contrario, pro»Ído», quasi todoí da um 
tubo digestivo multo completo: e alguoi alt deaígna- 
dos pelo nome de polj/cailrieoi, dispoam da laailoà w* 
tomagos. I    :: 1 %':• 

Qualasrji.o  gluiio qua nlo qulitiia loiír daua 
privi'egio T..    " . ■       . ..»■ T-vp 

Os iotuiorioi Itm muicuítK Sí finaar fuTaja jea aaa- 
•oa grmnaiiai a athletii. Parica mãimq ttl^ ^!*f^ 
nai reina ; e algum lablo* chagam a contffíi{rrlMin 
■ystama neraoio tio aeniitel coma a da fá>Í4i* W^^- 
pitlguiia. .   -   -k. ..—, f, 

No quB elles sIs princlpalmaota eurloioi d* iiludir- 
se ê 01 leprodueçlo. Eaii imporlinla funcãõ o^ian» 
sonellaipela n^menfofão ou pela nrploiía.   ' '   '" 

Ouindo um ioluiorio quar aegmentafae, tattai-ia 
Fxtraordini ri imanta em um ponto do eetpo a páha-ia 
em dou* pedaços,* que pouco a pouca Mpaf^iB-ta u^ 

do outro a acabam por abandonar-sa raclproetnilitá* 
E' um meio commodo da haTir companhia qatada ai 
astí aborrecido do itolanwnto. -. i— i-im 

A roprodúcfão por eiploilo 6 ainda maii agrara- 
ganie. VS-«e o tntusorjo lumldo a iniuflido dlslandar- 
■a Ciimo um bsllo da caoutchouc loprado eon fortá ; 
de rappnte loroia-se um pequeno rasgão em um ponto 
miis fraco, a peita rabanti a aapeda-i-sa, apelatbaga 

'borla escapam-ie aumeroioi corpuiculoi qua InJálb- 
dialameute entram a nadar em Iodai a* dittfçftél^' ' 

Não ha couia maii «aiiida do' qua aiiai lolBilculea 
ni tdrma e tamanho. 

OI rnanadut,   oi mai* humildei daolra Ipdol, taçn a 
lapceto  do  um  pontinhn eibrioquiçado, •cílcdi-ia 
que seria ncceisarln InQleirar uni mij anaailadu itoa 
 ■■■'■■■•   -i 

lei; Dlo : pua larmot caritalivoi é oecei<*río lar- 
moi inieliganlas e foriei ; do mesmo modo ia'Dia 
deve dir a mão ao ente peitailido, aJudando-O êoib 
laiaotatoi doaatiroi para que coDllode Dl laa pW- 
vertlo. 

Nto quer i<lo dizer que se diinla de li parar um aiOa 
perverso, na fronte do qual a tua ialelliR>ncii vir um- 
cariu um esi)','ma, win chamar contra ella quem puMa 
p andal-o, iniarioRai-o, averiguar ae aaiã no ciso <(a 
<er submetliri" 1 acçli> dia Jeii; nlo : utD homem bofi« 
rada nlo deve ler deniipriante ; a s.piedade lem a 
dever de •igiai oi crimina-o<' por meia doa leus aget- 
lai. e mngui-m, de tnolu praprin. devo cODverlT-aa 
lanSii am ca<Oi multo rspecia-a, nesie role qo* ia Chk- 
ma agent" de policia. (Juandn um danai homeaa'da 
olhar turvo n gioaeeira bocca, ou uma daaaaã munib- 
lea. no ai'mblania dv qui^s estia mirciidiii á laip^ 
riencia a o >iclo, pararem diante de ti e ta prdiieni una 
eamola, ainda que i'a peçam com mio tnndo. dl-Wai 
om peoifo d* pio, e deiia-o> continuar seu ca4)lilVa. 
Tu n>o iludas, ol.i devei Fazer uotta colaa tanló rsnt 
a lleui que toque oa seui cora(ô -a e oa ennv'etla ■ ^Mn< 
l4la-te muilo contra ea>aa misérias, flihaa dl (aMka 
ou da eoberba, e nlo aa antmet! nlo Ih^ dtt pàn OM 
continuem, p»ia qae ai» miaeriascontrabldia'aolaMa- 
maoie : eiimtoa bem o que laiea aniai da itaitW a 
caridade t ealj td diva cooiolir ua giaodealaCMtaalaa, 
ai deidiui Irtecnediíveli, ai que pméa M trihrtli* 
graça ímsianetdB, da uma enlermidada, da ■•rU''da 
um homem qaadeiía oa mJieiia t, na i|ilisaWiÍi'lrtha 
pequena-Iamilia, que alada nlo pdJe idqairtf b-WMaa- 
lo com « acu trabalho; protege quanto ^MM^»'■i'^^t- 
luda que paden, mai d" modo que. por em aitalaá^la 
caridade, PIO ta red'.zaa tu a um e<iadoBiiUJa*fl,te 
qual nada poderiai fater por pai>oa alguma, Mt-tlln 
'i m'lmo ; dl o que te a< brjardo Deceeãatln í ato ■• 
quês c m o iup*'I1uo emquaolo hoaaer Juata éa lt,'aa 
alcance da lua mio, tolaa qua pafcMB.i 

(CaiUada). 



CORREIO PAlIUSTÁMO 

■e« eutrai  ptri obtit-is a exleosio de um millims- 
Iro 1 

Oiprottut lio tiiiDcialmaDls muda^eii. Nsllei o 

uriclcrt • proptiedida de lomitem tidai asfúrmsi • 
dobriram-ig ■ lod«i ai Dtcexidades. I)e radondos 
torntm-M qualradoi, comprido', tectaDguUres. \io\y- 
(ODie), Irliogulates, lidiculos, impuMÍTeii. Aiieme- 
Ibiin-i* * eiiai Qguríi etsatlcM que ae apertam iDtia 
e( dedòi dando-ae-lbea mil fdrmi) diveraaf, 

Ot vibriôti, tD»H ou meoo» Bl1oD£»doa, imiiim ei- 
pi»»!, f 11)01, r4baaelei, atrpealea. 

Ha ima aipeiio ettucdia, o T:briia olor, que (em 
■Dabgla com um (rasco dt peicap compiidu, e que 
ptiit ■ Tida « Mlirir-ie e a «ocolhet-se milUoda-J* 
d«aIro da própria palie. 

Oa rofi/aroí Báit irmadai de ciliot que lhas serTam 
d« ramos e pis para nadir. O seu tamanho, muito ati- 
patlor ao doa mnaadug permltte <ib>erval-ai cjm o au- 
lilio ds uma  aimplpi lanle. 

Os i'orIic«lIet merecera a palma eon ailraragancia : 
alo íDIUíOHOI—florei, leado a milor parle dellfE a USr- 
mi de um copo aloDtfado ouantca do uma tulipa. Ki- 
xam-ie pela eilremidade inlerior eua ramoa submeraos 
e abrem no meio das agua» a enorme boca. H<ta i cer- 
cada de uma ci'rda de cilioi eapeüoa, e quando » lor- 
tkello quercumer, basta-lha muTet essea appendices 
filitormei. KASB moiimentu ditlermina na agua um tur- 
bllhio, e o apice da tromba esii na bucca do própria 
iutuiorio cuja espiral aitrae o> monadua a oa uuirot 

•Dlmacutai deeilguaa dimansãea. 

E' preciso CODTíC que nio t mau madn ene da arrao- 
K um almojo. 

I Exlr.] 

PARTE OFFICIAL 
Expttdleale da admlolstraçüo dos 

correios 
Dt ÍG a S3 de Julh» 

—A' directoria geral, coD>u11aado ae àete ser diiígi- 
da por Uberaba a correspondência de Uoyai, que esi& 
tando dirigida i eiia admiuiíirsçlo. 

—Pediodo pro'iduncias rebiiiai ao mudo porque re- 
maltem a* tf pugrapbita oa leua jornaes, aobrecarre- 
gtado a admlnisiracto com o trabalho de lubscripiar 
cada um de por si e luar a cnlrefia dos iiia<moa. 

—Hemsilendo «a copias  do  oCQcio  e  da conta dij' 
daspeiaa relaliiaiá mudança da repartiçiii''(^•(.gf^^jg 
que to'»m dingldos a.i Pim. ir.   pjecJSeute da piovio- 
«ia;e pedindo o e.|g.]ameni,,^;-(,o p^i^^^p,. 

-Karnettendo o b»:;^^:; da recmla e de^peia desta 
"™'"'"'?^'.'ÍS i*-! de Junbo ultimo, e bom asKim 
'*'8Í^ctita eatailaiica do dita mei e du quarto trimaa- 
tn do eietctcio Bodo.   ' 

—Remalteado ariioi da aiquei poataei tab DS. 9 a 
13 aftaeluadoa oetti admlniatraslo. 

—A' presidência da pro'iucii, communlciodo a mu- 
dança da admioistraclo do correio para a rua do Car- 
olo D. li a bem assim liiiendo uma descripfio dos 
eómpartimantiis da nota cais, onda funcciuna o cor- 
i«lo, acompanhando um quadro demon strati to da todai 
■■ das netas leilaa. 

—A theiouraria de fazenda, rvmottondi o balanço 
da receita e detpeia dasla adminislração, do mai de 
Jaoho ultimo, acompanhado doi reapaciivos documen- 
Wt d« deipaia. 

—Ao <(. Emílio Peiioli, em Campíoas, remettendo 
■mt carta registrada com endereço ao meimo aenbor, 
D*(la capital. * por ella reclamada. 
' —Ao ar. Lourenço Ferreira d.ia Santos, communi- 
•aodo que deverá entrar nas luncfõea de arremataiiie 
da eoDduc^lo das malas do correio da agenrla da Casa 
Braiea a lica-Toiia, do 1.* de Agosto luturo em 
diaota. 

—Ao mesmo, de Igual thanr, como arremaianta da 
eonducçlo daa malas do correio de Hogy-mirim A Ca-a 
Branca e •ica-'eria, 

—Ao ir. Jolu Oliterio Lopes de Oliteira, de igual 
tbeor, como arrematante da C'lduccau dai main du 
eorrtio, da ageocia da Franca i Uberaba. 

Acto admiaiitiaii'o, ordenando ao theaouraíro desta 
■dnioiatracaD qiie eniie em carta regiatrada a quintia 
d» 130|O0O ao agaste do curreio da Limmra, paia pa- 
nmento do aalsleia daquella cidadã, currespondenlu ao 
Z.* irimeilta do exercício flndo de ItHd —1B17, 

—A'i ageoclaa do correio : 
—Campioaa, ordenando que tcmclla ao thesouitiro 

daata admioUtraçlo a quaotio de 1,120, como da uoia 
inclusa, pto'enionte de sólios colladui am jirnae) Di- 
pedidos dessa agoucis para os psiiat da Unii<'. 

—Bragança, aflcn de o<di-nar ao coiiduclnr da corru;- 
poDdencia de Jaguaty, que ttuha mais cuidado DO mu- 
do porque condui a corr-apoudaucia, aFIm de que aqui 
Dlo chegue completamente desmaut^Uada. 

—Sil*eiras, remeltaiido a ordem da Ihüsouriria i' 
taiends i collecloiia desta localidade, alliE .le suppiir i 
assa ageocia com s quantia monial alli lodicadd, pata 
pagamtniu dos cnoductoccs de malas. 

— Ua Igual iheor is agencias d" Caçapaia, Cunha, 
Jacareh;, S. Sebaslil», 'lBuba<é, Ubaluba, S. Jise di» 
Campai, CaMhjrbuna, HíndamoiihanKaba, lla|.eliuin- 
gi, Faiin*, Uuiucsiil, S. Roíua, Aut» a. Amparu, lla- 
tiba. Biotas Caia Bianca, tjapiiiry, Iid, Aiaiaquara, 
Fraoca, Limeira, Piiassuoungt, i'lr^cicaba, Bin Giro. 
S. Joio da Bi>B Vi'ta, Br^gan^a, Moote-mdi, Vpoiao- 
|a, Xiririca, Iggape, Canauéa. 

—b. Beotu de Sap uca b;. daTolieodo oi bsliocaiei 
aDm de eip lear o laldu apreseoiado de UOguOO, quan- 
do lõ rem-'lleu DOU ts. em maiau irgislradu. 

—Piracicaba, detolxado uma carta rrgiitrada arsaa 
■(encia a 17 da Julho, aob o. 29, por ter tindo som 
I4''n •Igiim 

—Araras, deroírando a eacommaoda abi registrada 
•ab O. 20 a l-'h Hano*] Alfaia HodrlguM lumor. em 
Sanloi, por aer pruhbidu o liaotilu da objectos del>a 
ulunu pala naia do correio. 

—LiBaira, lecommendaodo que nlo mala conllode a 
^Miaar ai carta* eitranceirai que dabi oipudir, quer 
•alajam datidt on insuÕcianlemeale sthadas, bem 
êoma qn* Dlo maia Mete*a nos aubicriptos dos olDcioa 
•canu. 

^4Iaaa Branca, ada da pratenlr ao arrenatanle da 
•sadocclo daa mala* dea(* agencia i da Nogy-mmm e 
*ica-*«i*a, Lourenço Farreira doa Santo*, para qoa de 
I.* da Agoato futuro, corra cata trabalho por aua 
OTOU. 

— raubatd, maadsDdi qne aogaga coao condoe- 
tot d» rnalaa daaaa agencia à ealaçau •   'ica-'arta, ao 
§r. JM4 tnatuea das Chagas, eon o *aadaania m*o- 
«tf Ai mM, ê MWfiU d* i.* da AfOM imn. 

visto ter o emprezario dessa tiabalbo de mudar de resi' 
dencii, 

—Hogy-miritD,   ordenando que a correspondencl 
que dahi fúr expedida para a cdíie. ou qualquer  outro 
lugar,  Não innlia em mala especial, e sim iocluida na 
C'Jrro^pondancia dirigida á esta administração. 

—De igual theor, a S, lloque. Amparo, Kio Claro, 
Araraa, Cooítituifão, Campinas e LíIHHíCS. 

^üoaiatinguetá, remettendo o rcibu da quantii de 
20Dgu09 em uni los, que lhe fui un>iada em 12 do cor- 
renie, para o exercício do primeiro trimestre du corieu- 
le anuo. 

—Franca, recommeodinda que preiioa aos ara 
Lourenço Peneira doi Santos e J«io Uiiieiio l.opea de 
Oliceira. o primeiro como arrematante da conducçsu 
das iDalaa, deasa agencia á Casa Uanca, e vjce-ieraa, 
eo si-guodocomo aiiemalaote da conducçlo daa ma- 
las de Casa Bracca á Uberaba, allm da que llquem 
tcientas que eases trabalhos corterto por *ua couta do 
l.*de Agosto futuro. 

—Saotos, cninmuiiicao(t(i que conlinila como empre- 
letiu da GonducçBD daa malas do C"iroia dessa ag>ncis 
a de Iguape o nce-versa, o sr. Zeffrino Anlooiu Sua- 
res, medibQtn aa cundiçôüa ealipuladas no anteriorcoo- 
iraclo ; e iiilucoiaiido que o novo contracto começará a 
ter vigor de 1." de Agosto loturo. 

—Cuniitituiçã ', ordenando que cobra a multa COrrea- 
pondrute ao valor do? bilhelen de loteria, que se acha- 
vam iijcluldos na carta registrada ahl apprebi-ndiJa, 

—JscBtehy. B-iabfli'cendu vencimento de 30S000 
mensaes ao aciual coiiiluctur dst molas desra ag-una 
â eitaç&o e vica-vetsa, á ví^ila do transito diário da li- 
nha lerrpa. 

—S. Jos£, C'immuoicando que, do 1.° do corrente 
mez em diaole, passa u condurlor íííI malas d ssa 
agencia & estação a vencer a uieniialidade de 50g000. 

— Do igualiheor ao da Cscsuava, com o vencimento 
do SOgOOO. 

—Limeira, remettendo a quantia de IZOJOOO para 
pagamento dos eitalela;, cnri-a-pondente ao 1.* tri- 
mestre do exercício Iludo de 1876—1817, 

—PiraasuuuDga, devolvendo a carta registrada aob 
n. b'i, com destino á Bueons-Ajrie;, para Abramo 
Uaoso, por n&o faier parte este paix da Uuito Cerai 
do Corrcioa. 

—Uutuc.lil, ordenando qne se faça s entrega da cor- 
respiiodencig cum cuidado e pontualidade ooa raapecti- 
lua Oüsignautes. 

— Leiiçdfs, pedindo diversos esclarecimentos para o 
«stab ele Cl me Dto de agencias de corieio em Jahtl o Dous 
Coirego:. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Aos meus umisi^^íi cu„ellsioaarlas 

.^ ■• ""IToI'l'sus 

Pe rariot pontoa da proiincla recebi catlaa de 
muitos smig'is, inalando para que eu m* apreseotasaa 
candidato 1 Assemblía Pruiiocial. 

A lodos respondo com a seguinte declaraçlo, que 
publico afim do ob'tar que, por meu,reBpeito, algum 
voto se desvie da chapa liberal, para cuja organiiaçio 
concorri e pela qual muilu me interesso. 

Sou candidato nas pe^suas d» 24 cidadtoa recom- 
moodados pelo directório liberal, de que faço parte. 

Agradecerei, coma dados a mim, todos oa lolol 
concfdidod a.essos distinctos nomes. 

E SB me é licito nllerícer um conselho da Imlgo 
so grande partido liberal, que mo honrou com o seu 
unanime sullragio na ultima eleição para deputadus 
geraos, dir-lht-lisi o seguinte : 

Us uliimos acootscimeolos politico*, que •estirara de 
crepn a ciiQsciencía publica, revelaram a inaudita cora- 
gem dos nossos adversários, quando tratam de segu- 
rar o poder. 

Appiaudlndo a commandila Cotigipi, tiatíi', Ja- 
nuário e. logo depois, mandando archivar a justis>i- 
ma reproseniação da Câmara Municipal de Santos 
coalra as O'egaes decisões da reliçio e da p-esidencia 
da província, a camafa di^a d> piita'loa proclamou a 
repugnante maiirna : o /iii> juili^cd lojoi oi niíiui, 

Nã ' ha e-iraudjilo de qu - oío aeja capaz um governo 
que, & luz meiidiuna e corum fopulo, declarou liciio, 
hooesiu u decente o bediondu tucto de um ministro da 
Idz-nda associar-se h uma caia contrabandista e a um 
cooliirente da alfandega I 

ilojo portant.i, maia du que nunca, preciiam oa i-lei- 
lorsdut libeiaes guardar completa uai&u, solidariedade 
e ditcíplina. 

ToJoi por um, e um por todos, devem repelbr Ião 
[alidlca situiçio ; negar pio o agua ao actual governo 
que t<rnou-Se o m<i<>t inimigo do It'azil ; cumbaler 
«mtlm, com Irarlqueia e coragem, n iinjteriujicmo quo 
ludu preleud* avasialar. 

S. Paulo, 7 de Agosto 1877. 
LEO.-tcio ns   CARTALIII. 

Ao eleitorado pa ai Is ti 

15 anoos, dando na imprense provas de seu caráter e 
da força da aacritlcio* empregados na deteza dessa 
causa, eslã no caso de aer julgado com jusli{a por 
umigoa e contrários. 

Para a leilerada escolha do meu noma de- 
via ter ioíluido t4mbnm a vontade enérgica com que 
ha quaai Ires aonos, nesla província, exerço o magisio- 
'10 e o jo'iialisiiio. procurando na redacção de i Provín- 
cia de b. Paului defender todos oi iotert-sses legítimos, 
api^laudir lodos us commeitiment<'S da iniciativa parti- 
cular, Itatiodo em ise* casos a adversários o aioigia no 
mesmo pé de igualdade, ao passu que na cadeira d^ 
pr^ifesiorado procuro erguer o animo da criança peU 
comprebeoBÍo exacts du dever e por uma inslrucção 
larga e bem combioada —base da nossa tegeoeração so- 
cial. 

O meu comporlameolo em tâo arduaa missões psre- 
ceu aos eleitores republicanos iueiecedor de conOança 
a uma garantia do bom de-empenho do mandato pupu- 
lar oa as^erubléa desta provinda, a cuja prosperidade 
eo lenho ligado a minha actividade e e&ludos, passando 
da cadeira do professor á bauca do jornalista com o 
peri!<amento preso no fuiuro da palrla. 

^ú nos actos de minha vid. publica foram oa meua 
ilh.stres apreseatiDlas procurar tilu^ua que benevola- 
mente eograndecofam para trazer-me ante u eleitorado 
paulista. 

POIS bam, si o dusejo doi meus amigos políticos fo- 
rem bem patrocinadas, eu poderei corresfjonder a essa 
conllança neiido na a!semb<éa o que lenho sido na im- 
prensa : justu na epieciação dos .cios des administra- 
Cdes, qualquer que seja O parlidu dominante ; imparcial 
nu estudo das roodidas tendentes a promnveiem o des- 
envolvimento moral e material da província ; severo 
oa condemnaçao d i>s escândalos admioitrativus e da 
violação das luís ; cauteloso no apoio is empreias que 
procurarem a protecção do governa ; rígoroio nu els- 
me do orçamento de mudo a eqoihbrar a leceita com a 
despeza. 

AlÉm dialo nas outras queitdes nlTereço como pro- 
gramma as idâas qua teoho defendido como jorna- 
lista. ' 

ISAo me bei de esquecer que roprescnlarct allí um 
partido novo, o qual precisa dar pruvaa cuníUntes do 
seu critério e prudência, lazvudu laler cum moilrraçíi) 
e oppurtunidado os seus principios oa coDÍecçào dis 
leií, e mostrando pelas medidas praticas s.a capacida- 
de para dirigir ua deslinoa das sociedadfia inijderuflSc^^ 

tis ahi o que suppooho esperarsaide  mim os tepuí 
icaiius. 
Cabe agora ao eleitSi-ído da provinda decidir ai o 

candidato daquelle* eljadios merece acuibimento fira 
de soas ítsí-m; Cleiras. 

3.-"áúla, 4d0 Agua lo de 1677. 
FHIHCISCO RANCKL PEIIANâ. 

Uollna 

Sari verdade que, alím do* 2t Domas da ahapa o|l- 
liíl, sln r>commaDdadji sais nomaa d* aandídaiea 
tepubileanol T 

Acaulelem-ae oa mooarchittat. 

'0-* Um tltitor tnonarthitlm. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Aanunclos o pnblleaçdes—Conforme (lia- 

ram os iiudsos colleges da /'roEiiicia ds £. Paulo. 
adoptamos o mesmo sjsleuia, de uãu darmua publici- 
dade a annuncios a artigos, quer da capital, quer do in- 
terior, uma vez que nlo venham acumparihadoa da* 
tUBpEdivos impurtancias, * isto em vlata dai dilScul- 
dadc* que encontramua em •'ITectuar a cobranfa da 
quinliaa muitas vaies insignilcantes. 

Acto da presidência—Em 3 do cortoote foi 
nuuieada a prnfosíora da exiiocli cadeira do Ceguassti, 
Cuitudig de Lima Kangel, para exercer a cadeira du 
Salto de ltd. 

Os eleitores republicanos, na eleíçio a que proce- 
deram para aprceninçio JLII mus candidaios do par- 
tido i B'lvrublea proiiocial, collocaram-me no itgundo 
lugar da sua li-ia. 

I'll coherencia. p^la necesiidade de pOr de accírdo 
01 u.vos act >a i^om as milhai palavras, entendi dever 
iiedir-lhet a sub-iiioiçio do meu nomo por uui outro, 
vi'lo como eu hjiia decliraiti) na polemics travada na 
mip'eiisa, *'m defeza do parlidu retiub'icano e do seu 
i^a:ididBt> k astumbléa geral, que iiío pretendia ler 
conipttídur de n-uhum pauli.ia noa cargo* do repre- 
ícntíçio quer geral quer provincial. 

U elritoiado republicano, nlu acceitando os motivos 
da escusa, honrou-me de novo reelegendo-me com a 
declaração de nbo querer prescindir do mau Doma oa 
luta dm csDdidatos do partido. 

Obedeço i sua vontade. 
A disciplina e o dever de nlo abandonar o posto de 

lucla pura o qual me indicaram, ohiigim-mo, pois. a 
apresentar-me buje ao rorp» eleitoral paaliita. Náo 
o faço, poiím, como uiu iuipuituno, •oliciléodu vutua 
para siUsfaçio da tifdada ou da ambiçig pea*oal ; aou 
a,ienis o tepreieoiinte de um partido cujo* Intuitos 
iiobres esilu poi demais cooleisados. 

A mioba indiTidu*lidada ob.cura cobra-aa nesta 
occanto com u maotu esplendido da Idta que iradui 
as aipiraçees dosss partido ; circumda-ta da* a]tm|i«- 
thiai que seu> actua tem despertado em toda o pa-x, 
dcMle o mauifolo de 3 de Deiembro aid as dclibara- 
(â«s do ultimo coagreiso nasta proiiotia, com rata- 
reacia is queiiòe* maia vilães da arloalidada. 

Se é paiig«s> a potiçso a que sou chamado, t carto 
tsmbem que grande b<nra me idvem da deiejo reve- 
lado peio* re^ublicauui iJe t"ider eu pccupa-la junto 
du< 4i-linctoi paulistas qui> formam a lista do paitido 

M-rec-ndo asi* disko çac. da*> crar que meai 
CarraligiODariD* eaiaoMn qua o culadlg qoa ha eao- 
M; idQ a malut pa.to da lua maadada am lao» tarn 
liiUa«a • abHgafka A MSM U iWmoiwrii. tfuuu 

Honrosa reeommnndaçAo—O imporlanie 
orgam de publicidade jl/uiiicipiu, Qa odade de Iiap»- 
tinii.ga, a 30 do mri proximo llndu, distingulu-oos no 
seu iiutlciarlO C'>ni a ob-egui  ta referencia que segue ; 

a Um noiso amigo, eleitor desta parochia, commu- 
nlcs-nos que o uuiso C'>llega o sr. capitto Joiquim 
fliiOerto de AieveOo Marquus, propti'laiio do Crirreiu 
PaiiUsiano, i-pra^eola-te candidato á um lugar de do- 
pulado provincial. 

Sa o el-iiorado deata provincra daieja collocar no 
aeio da repieaanlnçàn provincial homens da illuitraçli 
e cidadtut quo iiiuuuiema realiasçlo da tudos us mo- 
Ihorsroinioi necesiarius á o>ia província, eilamus cer- 
l'>s >]ue n&o negará o teu apoin a ranaidatuia do sr. 
ta^ilii) Jui^uiiu llubeitu, quii por maia títulos * digDo 
de icrupar uiua cadeira na asiembléi orovincial   ■ 

Acatando lAi •iRrnllcaiiva quão eipunlauea inanifoi- 
Isçsu de íj-mpaihia, agradeceraoi de ludu o cotaçio ao 
Nuno di.iiiicio c.jlliita a >ua benigna e gêneros* le- 
commi'oJiciJ qu» pr. finiisiu..nlu puuh iruu-n.p*. 

GIobe-GaK-O sgeiiie dessa oinprei» sr. Aff.oso 
de Suudo eVasconcnlI s realizou anie-hoiitem, no la- 
guriu  do   I'h-airu l'rovi;urlj, uma cxp-.riencia da o.ni 

iatitfa- 
leoamunle a i-xuecatira uoblica. 

A loz 
a d   ^ 

Ü <ile p niphta preparado pare lemolhaiita fim nto 
emitt. o cheiro deiagradavr] du kerosene, e Comuuan- 
to inflimmavel nto é eiploilto. 

S-guiido nos Informa o ir. AlTonso de Vasconcellos 
a illuminacao por e>se sjstema 6 muitu mais economi- 
ca do que a d^' gai corrente i- mesmo do que a du k»- 
tosene, levando ainda vantagem a esta ultima auaoto 
ao aceio. ^ 

illumioaçiu cujo combu-titel i o  óleo naphia, 
irndu plenamuDie a i-xuecatira poblica. 

"l loz quo se obiem com o mod tno appsrslho é Igual 
p gai c>ibotiii;o. sendo elln de fjcil manipolaçl i. 

Julgimos o •Ülobe-Gaii assí.proDcuo para a illumi- 
naç*u publica, e.tandu jà estabelecido o'alguns subúr- 
bios du ilio da janeiro, aiiim cuuio Umbem par* a il- 
luminaçlo particular. 

Assassinato-Usa no «Diaiiode Cam:iinai> 
da buutem : 

aHetso* vinda de Pirapor* informa-Do* que Idra aa- 
laiiinado no sabbado ultimo. ne*ia Injtar. fulano 
Atbsyda, rssldente o* cidade do Bio Claro 

Sf gundo d.>*« a mesma pessoa, o m>.l'iva qne dag 
lugir ao enme foi uma quaaUo Itarada i aaaa do 
jogo.i 

Polida nrbana — U* 5 : 
Jiiíafáo Mtural 

Por ordam do dr.chef- d» policia. M poslo am lib^< 
dade, Juao   fA-j a .eeoihido ao ladrei da aataelo i 
meama oídem. apraseoiado   pela   p.trulba do corío d* 
permantoiai, pi Inocez Feidiniod Crai, wr ibrto 

Enofão it Sania ZfAiftMa 

bind*, e foi recolhido ao xadrai da estação, k ordem da 
mesma autoridade, o italiana  Baicber PÜniana, por 
íbrio. 

Nas eilsçães do Braz e C>>naolaçSo nada occerreu. 
/'enífenciaría 

Por ordem do dr.chi-fe de policie, fui pasto em libar- 
dada á 4, Joaquim, escravo do dr. Juio ttibalro da Sil- 
va. e recolhido eu calabouÇ'^ daite estabelecimento, á 5 
paroid'<mdo subdelegado de Santa Iphigeiiia, Poly- 
doro, estravo do desombirsidor A o tomo Cândido da 
llecba. 

Dia 6: 
Estação etníral 

Por ordem do dr. chele da policia, t.ii posto em !!• 
herdade, Kordioand Gras, e (oram recolhidos ao tadrax 
da esiaçio, h ardem da mesma auloridado, Carlos Sao- 
laiage e Joio Gloy, aquelle por ébiio * este por pro- 
vocar desordens. 

Eílaçãa dt San Ia Ipbigenia 
Poi recolhido ao xadrez delta esiaçio, 1 ordem do 

aubdelegado respectivo, o prelo Luiz, escravo de Joa- 
quim Tsqnea Alvim, pur lugido e foi posto em liberda- 
de á ordem da mesma aiitiiridade,  Kaiclier 1'hiniaoo. 

Por infracção do art.17 do ragulamento policial, foi 
multadj em IOf|, José Itibeiro de Moura, conductor da 
carroça n.SOQ, 

Eslapáo  de Brai 
A' ordem do reapeciiio aubdelegado (oi recolhido aa 

xadrez o loglez J.>rge Bangnn. pur ãbrio e vagabundo. 
Eílaçàa da Consolação 

Por infracçiu oo art 5'3 g 1° du código de paaturaa 
municipaes, lui muiiado em 5S, Caries Augusto Pereira 
Sudit. 

Cadia 
Por ordem do dr. chefe de policia tol removida da 

cidGa pata a correcção, á diipoaiç&o dJ dr.julidedl- 
taiio du a* dtstricto criminal, o rio Luiz Miller. 

Foi reculhido i cadBa, á ordem do dr. juiz da direilo 
do l*diiiriclD criminei,   o réo  Antonio  Pai na odea da 
Moraes, o ]UBI apresentou-se   para responder ao iurj. 

Teu lie n ciaria 
Por ordem do dr. chufe do pulicia, foram raaolhldos 

IO calabouço de-la eslabatecimeola Luiz, e-craro da 
Joaquim Taquo* Alvim e Adàa, do df.Aotonio Palmei- 
ro, o por ordem da delegJCis. Üamasia, ds Igoacla 
Candida Martina íuUliveiia. a lui poito cm hbeidide 
por ordem do dr chefe ds policia, Polydoio, dj deiam' 
Jjflígador Antooio Cândido d* Bucha. 

-O Kovo Hnndo • — Eílá tendo distribuído o 
n.7ü correspuudooiuaomei   de Julhu proximo Undo 

Lumo li doi os numero, dessa utilisslma publicacio 
cooiem este fascículo ulilmamenle publicado muito* 
artigos intetosiaoles e varias gravuras primorosas en- 
tre as quies ae denacam duas bellat aompusiaaea da 
Gustave ÜorS, » -• »■ 

Ui sm. issignaiiiea pddam procurar o*   seus  respac- 
tlios números na livraria Garraox. 

Agradccemoa o exemplar cum que fomoi   brindado*. 

Camploas — U Club da Lavoura,  deliberou  em 
leiaio de a du corrente, repreienUr ao corpo leaiilall- 
vo. impetrando íiençio para todos oi producios ram 
que esta praviucia pralende cancoirer i graoda t«alB 
industrial da Paris. * 

— O sr.Domingos Teliaira Nogueira deu liberdada. 
sem condiçào alguma t se.i escravo  de nome Joaquim 
de 48 aonos da idado, casado com mulher liita. 
,i~ ^ í\'''*- *"■ '' *""' Candida Pacheco a Silva 

altm de aoj com qu* concirrou para o espp-etacul* em 
beneflciodaavictimss da stcc*. enviou á commiatio 
encarregada dadonotivoa mai* 20 «Iqueira* da fei- 
jão paia o meimo Um. 
, ,7 ■*«"nP»''bia dramática dl rra. d. Emilia Ada- 
laid*, devia dar hmiem o leu primeiro espectáculo. 

Bragança —Tiramos do (Juaripocoln de 6 ■ 
Aacao voLiciíL-CoHila que a hotij em que a nossa 

conatitu.çiu garoiilH a inviutabiddada do domicilio doi 
cidadaoi, a policia desta cidade penetrou em certas ca- 
•a* para prender como deSírlor«, deis camarada* do 
•r. engenheiro C-itiin. Se d^u-se, como noi iefor- 
tnam, um isl atleiiLado, é iuqualilicavel o modo como 
■*o cbseivada* ouss*a leia pelo* próprio* m.ntanado- 
'ei da ordem publica a quem incumbe * riguaucia lo- 
cal á bem du sucego publico. 

Se ha cnmmoso* ou desurtorei ** lei* regulam o 
modo cornp le ha d-p proceder .. aus captura 

tOMHlSSÍO DE SOCCOBROS Í3 VICTimS 0* BECcV-A qU* 

sra 
A _      _    .. .^  „.... ,.„o  . 
elfpires Ju-é Francisco Buenos AVM.'uioomea'doBll" 
lo.lte- co'.imi..ionado» ato um tilulo dereccommeod»- 
Çao psta o bom desempenho de aua mlstão   ' 

L*níPios -DJ quintal d» Antônio de tal, denomi- 
nado íaraea, roubaram, ha diai, alguns caliãa* da abe- 
lha* e raize> de mandioca. 

Sio auimoioi 1 Sa a policia dé,ie alguns panela* 
pela cidado em vez de duimlr a a.mno solto, lalvsl 
obstas>e a e»as lovi,õi-a i propriedade alhefa 

L>iB. pequenos furiui devem por-nus de aobroivliai 
PUIS .(uem rapina o pi,uco, podend,., lambem tublraha 
o muito. 

— A *..liiCiip{ào aljerti por *queli« i„,nal a fivur daa 
vielimaa dl seccajá subia a aiUJooOrí. 

im de agoociar duoativus nosta cidade coro^aa.so do* 
s. corooel Pranciico Kmilio da S. Leme. Franciico 
. P. da Silveira, capiHo Francisco do Asais Vaile a 

S. Jo&o do Capivary —Daquella cidade foi 
"!;,í','?í.. * '■ **■   " "■ "'■P" U'ueeaano a quantia da 

S. 
reu»' 
t.. ;«1S(H)J.   para ser   applicsda em beneãcm doVui- 
galladun pela aecca na* proviocla* do ^orlo 

Daqoell. quantia a de llliJOiX) foi agenciada pala 
diguu vigaria daquella parorhia o revd. padre Domin- 
gas deLuoa, ea de Í7IJ000 6 o prodocto de um aa- 
p.'Claculu dramático dado por diitinctos am-dore*. 

Hio era de Ptper*r outro proceder jps *entim*oIoa 
pbilaatropico* do povo eaplvariaiio. 

Itapelinlnca — Du Uunieipio daqaalla ddada 
lirsrn< ■ •■B'guiiiiaa  noticias ; 

ALíO«M*-Ü *r, AniooU Pinto SlmSa*. lubdila par- 
tuguei ha mno* aqui resideme, do iccoido com *aa 
eima. aenbora, resolveu dar carta dpt ali nria 1 soa es- 
crava de nome Gabnrila.em aiteoçlo ao* aafslcaa pr**- 
Udos poi R.ta 1 c.i.çÉo de aeua Olbo*. 

t.>te *cla philintroplco (oi pr*IÍcado oo dladoaonl- 
»>r»*rio d* sua eim», senhor*. 

Beg'sb*mos aaie facto que recordail lairpfa o* sa* 
natoiOf Iniuitip* de quem o praticou. 

FIO SLECTRICO—Consta-nus qua ò *r. DMBIWNJO- 
jé Pereira d*- Se.« preiiani, cídadlo resident* em 
h^Jolo do Ypaeemt, tllareceu. par iatermadio ia 
■oaao aslgo o ar. Mmgido Tpaocb, a Sn sradoa 
para faxrrie orna eslaçlo (Ja.1, tí6*im a TetubT, obii- 
■■Bdo-se o povo a dar o* poala* necMiano*. 

Appellimo* para o patríotUma da nosaoa conterrâ- 
neos, que, amigai do* melhoraaanCo* natarlaae nta 
reg'iiarlo uo Importante a ulij off-mimento 

Puirrm raovisoaii- ü  ar. capiilo Jot4 tgsacto ía 
ti'lva lít.ci., empieiieiro da ponta aobra o (M Itapati- 
uloga. H'* fd^dii*' tranaiio  p«U<ca dutaaia a «PB*- 

Por ardam do /«ptiuvV itÃdauiSw" IM.. I...I«  1J!,'.ÍL     '^"^ '"• """W^. «oMnU  asH paaia 
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o poro Sca ■ darer-lha ests favor, líilo que alie id 
etiiTi psri Mie Qni, obrigado t cuiteir uma balia. 

HoBy-mlrlm—Relate o RtQtntraior da 6 do 
cortuoie ; 

CHUVA DE PEDEtta—Somos iolormados que para oi 
lados da bairro do UrumadQ, cahiu na noite etraiada 
uma Iremerxla tio>oada com foilisiima chuva da pe- 
drai quocauiou n.uilni eslragoa á laioula. Cooata qu» 
Biguoi faiendelroí perderam poiçla de cale que ti- 
uham DOi terreiroa e que a agua coDduiiu' 

Loteria dn côrte—Por telegtamma lecebido 
hootem do Hio, cummuuicaai que ■ loleila 013; 
W pira coatíDuaglo dai abras da Saola Casa da Ui- 
sDrlcotdl* da cBile ; aerá eitrahldi hoje. 

Blbllolheea da Faculdade de Direito 
de S* Paulo—CoDiultaram Bali bibliollieo durgo- 
le   o  mez de Jullia undo   156 püiaoaa, as seguiDles 
obrai; 

Jaraaea  81 
LegisUfío   .... 20 
Uiteilo  9 
Praie  21 

Ssmma 134 

A.th«neu Pravlnalal — Cum eiaa denomina- 
çio eiisle ua cidade da Vicioria, na pravincia do V.i- 
pitito Sauto, um curau completa de ioilrucçiu prima- 
ria e lecundaria, snndo s«u carpa doceaie bibililadig^j- 
ma para as fuocfõei que Pierce. 

Trirníuaalmeute paga cada ialerno a quaolia de 
151000 ta. 

Dballas aromáticas — Cnoia aa camelliai 
lem aa dhaliaa um {raadn delüiio a falta de arama. 

Ji uma vet eitramtmos da um Jornal uma tecnila 
pata dar-lhes cheiro, e agnra repraduiimo-la Uana- 
cripta du irMuodea de 3 da Ketereiro, sm que sa lã : 

• De uma eammunicnçãj feita i Academia dis Sei- 
eac'e«'Ase que l'ji achado D maio de dar aroma as 
dhalla'. 

llasla. ao que parecei paia daa a> nula llirea a perfil 
mi da rosa, («gat ti et|UeuLumenlH cuni aguu luplda u pé 
da< iiianiaa.i 

Naa lia receita mais ilmple*. Appt|i|uem-ti'a oi ama 
diiioi e di>Bm deiiUi< cuuta du reaullaJo. 

Uma capivara no porto do Pará—llele- 
re ■ of lovincia di> l'ará> de 8 do loi z iiassaiju ; 

•llunlaoi, ia il horas do dia, banhava-se nu cães do 
Sacrameii a o meuiua Antunio. du Ij luuoa dn nl.ide, 
Olho de Hana Ignei da N-zarelh, quando fui repeoti- 
mvDte aísallado pur uma capivara, que íshiu du fundo 
dágua, e coro tal sanha aliruu-ae o nmpliibiu ao n^oni- 
Do que fui Decr'<9atin a uibarm L^iadto lavarea de Oli- 
veira, que fazia a patrulha du lugar e aculio au grilos 
do dito maoiU'1, lançar mio do «abro o matar o aoi- 
mal. que dizem ter fugido de urna caía daquellad im- 
medlaçítei, 

O meaor foi caoduiido í presença da «ubdel^gado 
do diatriclo, qua tomou conhfuinieiitn du facto e man- 
dou proceder a corpo de dolictu oos fvrimautus que 
icWreta o mesmo meour. 

Ávido aoa ladrAas—Acaba da lerioventado 
•m Fiança um apparelho cujo Qm i turoar imposiiieis 
01 roubai occulioi. 

A' parla da caixa de ferro.por nemplo, que le quei - 
Ta preservar dos ladiôa', flii-ae um arame que, pe- 
gando ii paredea, percorro um aposento aié um bura- 
ca que atravetia de paite a parte • parado da facbadi 
•ileiior da cata. 

Esta buraco, cbela da maleriat eiplosivaa, desembo- 
ca no interiar d-< uma tioterua formada por IPUUS de 
augmeoio, na qual te em^uutra um fogo giego. Se le 
quer abrir a p«rM da caita, o arame tolia um pl^t&o, 
que percorre o bntico pruvocsndo fortíssimas delooa- 
ç39s das mstorlaa eiplutivss quo cuiitóm. A» chammas 
qu» leaullam di-ata> eipluiõei sceodum u fugu KFI-KU, 
cujos lutgor?s projectam a grande diilaucla us cryilieg 
de augmenlo da lanleina. 

T^nto DO iDteriur da casa, coma na viiinhança o Da 
rua, t, pois, )mpo9>ivul oáa se Inteire toda a geate da 
IsDIetlta du [uubo que pussa ter lugir. 

Obltoarlo— Fotám sepultados no cemltetio mu- 
nlcioal ui ipguinlei cadaveroa: 

Dia C ! 
naoedlcla, 8 «oaoi, DIbo de Haiia Baofdicla. Ile- 

^ifte. 
' Domiogoi, africano, 60 annoi, TIUVO, fallecido na 

Cata de Miioricorda. Hartima. 
Alfredo, 2dia', Olho detinbilel Jacyntho de Souza. 

EDITAES 

Chega I Uberaba t 6, 11, \1, 83, 29,  ii 3  horai d* 
■ardo. 

PRIMEIRO RAMAL 
Parla da capiUlal, 4,1,10,13, 10, 18,22. B5, 38. 

ia 12 hoiat da manhi. 
Cheaa a Mogy-mirim 11, 4,7,10, 13, 18,10,32,25, 

2S. &S7 horas da tarda. 
„„''»;'« "B MüKy-mirim a 2,5. 8, 11, 14,  11,20, 23, 
20, 29. 4s3horaada tardo. 
■Chiiga a Penha de Mngy-mirim a 3,5, 8,11,11,11,20, 
^, 20, 29, ás 3 horas da tarde. 

VOL'A 
Parle da Penha a 2,5, 8, U, H, 11, 20, 23, 26, 29, 

IsQ hotss de minhi. 
Chaga a HeBy-mit.m a 3,5,í, 11,11,11,30.23,26,29, 

as 12 horas it, manht. 
Parte de Mogy-mitim a 3, 6,9, 12,15, 18,31.21,21, 

cO, BB O horst tt manhl. 
Chega a ciplDl a 3, fl, 9, 12,15,18,21, 84, 21, 30. 

ás 12 borai da i^anhl. 
SEGtlNUO RAMAL 

Parle d* capital a i, lo, 16, 23, 28. ái 13 horas d* 
lürde. 
, Chaga a Hogy>initlm a 4, 10, 16,22, 28, ii 7 horas 

da lorde. 
Parta de Mogy-mirim a 5,11,17, 23,39,ii 6 horas da 

lardo. 
Chega ao Espirilo Sanlo do Pinhal i 5,  11, 11, 23, 

29,^3 13 horas da manhã. 
Parlo do líi;iiriio Sanlo do Pinhal a 5,11,11, S3,29, 

a uma hora da tarde. 
Chfga a S. Juio da Boa-Visl» a 5, 11, 11.23,  29, is 

6 huras da tarde. 
Patio de S. Joio da Boa Visla a fl, 13, 18, 21, 30,Ss 

8 horas da manha. 
Chego a Poços da Caldas a fl, 12, 18, 31,30, á) 4 ho- 

ras da (arda. 
VOLTA 

Parle A-t Poços de Caldas a 1,1, 13,19, 35, ái 9 ho- 
ras da manhl. 

Chfga a S. J,>ão di Üoa-Vista a 1,7, 13, 19,   35, i= 
5 haras da lardf. 

Patle de S. J.)ã™ da Boa-Viita a 3, 0,15,  21, 21, ir 
12 hntas lia njHnho. 

Chega o,! Hsyi-iiu-Saolo do Pinhal a 3,9, 15, 21,27, 
ii 6 )i>irnã da l.ird». 

pait" do Espirili-SiDlo do Pinhal a 1, 10, 10,22,^3, 
ás 9 ho:as da nia(>lii. 

<:hrga a Migy mirim a 4, 10, 16, 22, 28, is  3 hurac 
<la (arde. 

Pado da Uog^-.mirim a 5, 11, 17, 23, 39. is Ü horas 
i'a iiianhi. 

Chi^g. a captlal a 5, 11, 11, 23, 29. is   12 horas di 
mauhí. 

A.imoisliaçãudj cjiioia JuS. Paulo. 1  de  Aaoalo 
da 1877. 

3-1 
O rnnlad'it 

A. PINTO DE MEMBUNIIA 

tServlçopoBlal 
De ordem d^i iUm. ar. administrador faz-se publico 

que. Uca <>spaçada a accilacã < de ri'gialra para o' cor 
rfids da linha do Morte da pruviocia o Cilrle  até is 5 
horai da tarde. 

Admlniitraçio do correio de S. Paulo,  6 d* Agoitu 
de 1B77. 

3-3 
O contador 

A. Á. Ptnto de tfindonfa. 

ANNUI«CIOS 

Serviço postal 
Dl' ordem do illm. sr. ailmioiiiriidor iloí corr<'i''s fii- 

le |iublic> que, psaisndiia ter fo;la tiiir esla ir-'Vicia. 
c.iüljrme IJI auifiminaio li'''a ii.ru ^jriii KHMI. .i 
IraosiDÍs^io das malas du correio i>jia 31 praiinciaa de 
üiiyai e de Minas, paistio a vigorar do dii 16 do cor- 
rinle met em dian>e na iliaeraríoi iatra deiciploi, qud 
(tiiam laipeito i liuha que vae deiia capital i tidado 
de Uberaba, perieoceoto a provinda do Mloas, o dos 
taipGctivoa ramsGi deisi lipha. 

Itinerário da linha do eorrelo de S. 
Paulo ^ Uberaba, provinda do Hlnao 
e se UM rama CM. 
Parta da capital ■ 4,10,16, •ii, 38, it 12 berai da 

minha. 
Chega a Hogy-mltim a 4, 10, 16, 23, 38, la 7 horai 

da tarde. 
Pane da Hogr-mirim a 5, 11,17, 23, 20, ii 6 hoiaa 

da caanU. 
Chega a Mogy-guMiU a 5, 11, 11,23, 39. is 7 hotti 

dl msahl. 
Pari* da Hogjí-guuid 15,11, 11,33,20, Is 1 horas 

da raaobl. 
ChegaaCaiaBrantaae, 13,18.31.30, ái 13 horas 

da mmht. 
Paiia da Caia Branca a 6,13, IB, 3^30, a 1 hora da 

Urda. 
Cblfa a CaJiHd a 1,7, 13, 19, 35, la 3 hoiii da 

tarda. 
ParlsdeCaJaiüal, 7.13, 1«, 'A li 3 botia da 

Utda. 
{jMgi a BaUUas a 2, 8, 11. 30, 26, i I hora da 

Urde. 
Farta d« BiUlaai a 2, S, 11, 30, 30, li.2 botas d> 

taida. 
Clttgi a Franca a 3, 9,16, 31. 71,11 bora da tarda. 
Parta da Fisara « 9. IS, 31,71, Is 2 horai da tarde. 
Chaga a Santa Riu «5, U, 17. 23, 29, ia 8 borai da 

Biuht. 
Parle da SuU aila a 9, H,  17^ S, 99, ii O h^^rai 

Precisa-se 
de um ajudante de cuzinha, na rua de S. Benlo n. IB 
 ^3—1 

(lafé Europeu 
Hoje hav.-ri sorvelps du meio dia em dianlo. Veud«- 

legelo a lígUOOrs. o kilo 

ViíOdo-se uma rapariga de 14 annua da Idade, sen' 
vino algum, e muitu própria paru caíia de família. 

Aluga-se um lapaz de 18 anuoa, hábil para todo o 
seniç') p foffriifil buleeiro. 

I'aia tralar no Arunche, rua do  Paraizo n. 39. 1-1 

Professor de~Uiiguãs^e^ 
sciencias 

Üia prof.'Ssnr allimão repcntemente chegedo a psia 
rajiilal, prü|6'-se .1 leccionar om ra!aa parliculaf? at 
SPUUTTilea insli'iiia : llr'panhol, Francrs. Latim t Al- 
Irwán. as-iiii forno Indí- aa sriencias rh^meniare?, rnni 
i',-pi'i'i,il darl"-Aii!liinPlira - Ciupirlrta. Vrii<K- ít 
laiTibi'iu a da* ii^'iV's di' pÍAno i> d-'J^'nli'i 

I'ai.i ii:(jr:i;aiõ.'; á luí <lu S. iiu.iru Õ1, ou no lio- 
'.et Albion. 

S. PAVLU. 3-1 

Loteria da Província 
Fslaüda proilmo o mei de Setembro, na qual d<:re 

andai a roda da 9.* loteria, peço aos ars. agentes do 
interior ^formarem até a dia 25 do corrente quasla 
tom d* bilhetes por vendar ainda, o ae passu cunlar 
com ludos dies veod'dua alé principio do Setembro, 
CQNI de marcar o dia da eitraC{áo, afim do alo haver 
Iraosferencia, vista que hojo sdmento depende das 
agencias do lolerior. 

O theioureiro 
 Btnio Joté Àlvti Ftreir» 

^lugamse 
Amo casa própria para deposito ou arvaiea : para v|r 
tratar oa rua do Príncipe D. 13 A, Dos baixos do lo- 
brado.  ■ 5_| 

VÉNDE-SE 
Uma cata, tila no largo dos Curroí o. 50. Quem pre- 

tender • qmier lat-s roda procurar a chave na ca>a 
da nrg«eio 1:0 sr. Jotl Uiai d* Cnu Juuior, rua da 
imperatriz. 3 ond* te trj.'> íi—i 

ATTEWÇAO 
Harrellín* e Cloiilde prpffnUmoDta cavada* a Hta- 

bHeddas irasU eiptUt, propúe-ie a dar liçòei de den- 
ta a.'i ralIrfM)*easupariitoU-ta ; para liatar t rus 
da S. BMU I. ia ' U—18 

tíraode Hotel Central 
â—Rua do Coiiimereio--3 

Naste hotel receba-ge pensioniitas o enconlra-ae quaitoi decantemeote mobilíadoi.   Garaole-ie o acaio 
e modicidade nos preços.  3—1 

Formicida ÇapaDcma 
privilegiado pelo governo geral em 23 de Julho de 1873 

UDíCO deposito na cidade de S. Paulo 

Conlinda a ser em casa da 

ni. P. da Silvã Brubos 
30   Bua Direita   30 

Pie;a de cada lala cooteada S litros i de 1SSD0O rs. 
com duas iatas. 

Para fdra Dlo ti púd«T*nder menoa danmacalia 
25-11 

138, Rua da Imperatriz,40. 

EXPOSIçãO PERMJUSENTE NO SALãO OO I-ANDAR 

'h^ BSPBLHOS 

OI TODOS oa   rciTioi 

-,.: 

-ESCOLHA VAf\IADA 

de Çuadros u  Óleo 

teóía^iá^ 

"Vo ESPLENDIDO SORTIHBHTO 

t 
i.^»-,; 

OSWUÇÓPOÜH: SER VISITADO AQUALQUERHORA 00 Dl 

fa.Tt-'^i ir-~ -^ 
^^-^■^i,.-'A^^44^l^^^^g3j,Ja>^-'-^^ 

ors*i*S Of VISITAS, ' 

rVEZAS    DE CHAiyÃ 

de varias tamanhos 

uwwwwut» ivtitvTt.«\t.\\\>ivui>ktaiaaj4 

PKATELSIRAS    % 

MOXOSPARAPIANO 

£ H^a objectas 4* ffoito* 

A 
^0 

IKAKli VMNOHZâ 

Rua da Imperatriz  JU 
Tinge-ie de quieiqucr cdrci Ioda a qualidade de fa- 

lendas e roupas da hame:i9 e senhoras, como lejam : 
|irela. marron, havana, cima claro, cinu escuro, ler- 
melhu, Hlferino, roía, great, mageola, roío, vmlala. 
aiailonl, verde, amarello, ouru, aiul, aiut ferr'te, aiiil 
mirin*, lurora, pérola, alecrim, etc., etc., emDro tudo 
qoe perteore a arte de tinturaria. 

Tira-se Doddas a liropi-ae roupa do homem I tenbo- 
ras, sem molhar. 

DOMESTICA 

O muito conhecido e sflamado labio ve- 
geta rptra tirar nodoai 

O sem rival • uoico ífflcai remedia • tli- 
lir odoDtal^c" ■ para ddrei de deolei. 

Acham-(0.1 venda ein cata da 
VIUVA GEMN 

12-Hi:a DI lapcaiTRB—13 

t      Eocarroga-se de lavar s tingir omimiotM da (fTI' 
; jaa, tapetes de ialio, etc. 

Aptumpta-se roupa para luto em 2i hora*. 

AVISO—A diU casa  previne ao Publico UBt« daaU 

província, oem na capital. 
capital cômodo inlerlor,'qu«Dlotemag«nto algan U 

■ ai. 

10 
O proprietário 
|/. M. Ginoyar. 

C^MABOUíS 
Fm barril de mais da 10 kloa l<quld ■ a ISfOOO 

a em kilo a \pm, Do Urgo da S4 o. II. 
r». 

Altenção 
Na rua do S Beolo n. 3] compra-aa onu Mradt 

de casa no ci>nlra da cidade, qua nto aioeda da aato 
eoDiui dereiaaett pieto.i quem tiver diríja-*t i eam 



-■?' "■^■■^^ve:^ .'■>:■-'-~->,7.\ T:- r.Wy'' 'rr-r■■^■^'■}y-■■;■^■ri,pr^^^-,'i^]^ 

€OftREIO fkVUSX^Bi» 

Sideàde Portugneza de Ueoeiicencia 
EM S. PAULO 

^A,!Íi'*C't*i'ia da Sociedade Portugueia de Beneficência, desta cidadã, em seasa° 
■f'•do me» proximo passado resolveo que o sortíio de prendw, t«abalugar Q° 

r^ corrente mei ás à horas da tarde no ílospital de S. Joaquim. 
^Coníido portanto a todos os aeühores sócios  e mais pessoas que «e dignaram 

Macorrtrpara este acto de philantropia e caridade para comparecerem no referido 
■ia, lugar • hora, afim de assistirem ao dito serteio, 

_ Outroaim faço sciente que no dia i9 deste mesmo mei, primeiro anniversario 
da inauguração do Hospital de S. Joaquim, terá lugar, Oelaa 11 horas da manhã, a 
«■ta iolemne do mesmo Santo, com Missa cantada e sermão pelo revm. vigário de 
Stífaíi **"'*■ ^ P**'^^ * ^°''^^ ^^ '^""^^ ° '^''^° das prendas offerladas á mesma 
«eutatde pelas eicellentissimas senhoras desta capital, e de todas aquellas que 
«ram offerecidas pelas pessoas que as obtÍTerem no sorteio do dia 12. 

_ _   Neatei dous dias o Hospital   estará franco  a todas as pessoas que o quizerem 
Tintar deide as 8 boras da miinhâ até as 10 da noute. 

A directoria desta Suciedadj ousa esperar da bondade das excellentissimas 
ramilias o caridoio obsequio de abrilbaotarera com sua presença a pequena festa do 
diaía a 19 deste mez. v       t- i 

S. Paulo, 1. o de Agosto de 1877. O 1. « secretario 
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Barllteza real 
r 

Lit'fiSffteai'de seda, coyado 33Õ 
PojfalidudCpurala eseda, covado 600 
Álpael|M;l»res finas, covado 400 
Morim «Klfpado, peça 2;íI000 
Leaçot dll linho, finos, dúzia A^OflO 
Brim lai^üõ de linho para calçai, metr. 1 $500 
J'sififccDrpidaa pira homem, dmia 4O000 
Falintida bríni para homem a 4ffi0(í00 
Cal A A hritíi k Síj) e 3ÍÍ5U« 
CoIÈbkalAÜrnsflJlbSOO 
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Seat rt¥al 
Cbi, de Daniel Schlitlbfr, tem *empce um ■orãpiflati 
d** aitihotet. quilididH. dute g«D«rq« (tbHHdúom 
eiBtBra e (dmeaie eon «■ iD«(«rüi f rpprjaa, qi^e ú- 
átm tat Puraiu^dM («la b7Kl<>{ié public*. 

Baa lio BwBâo de ItepeMMJiW^». 10 9. 

Emílio Cbristiano, S: r»: 
c*rre)i*-9B de tod» ■> iibrta progriia do leu offleio, 
como hclura da f igw», de lalnuas, chakriM*,. caic*- 
lt9, Ptc., eom tida ■ pert^i^io e preço eonméio. 

Pôde sef procurado DU laigo de S. ftuciica ni CM* 
do ferrador ar. Fabiaoo, Ui-^ 

Ama deleite 
Ou^ni precisar de uma ami da leíle, ladia  • tdtra 

dirijo>se á rua de S. Juié o. 31. 2—a 

Paletots de casimira para homem a fOt&OOQ 
Casimiras de c6res, enffstadaa, cov. SJDl^ 
Algod&o enfestado para lenç<ie3, metro 700 
Cretone largo para lençóes, melro 900 
Algodão superior, peça 15ÓO0 
Fustoes brancos, bordados, corado 1S200 
Brins da cCr-^s, covado 4O0 
Fustoes de cores, covado 500 
Corte* de casimira superiores a 5(000      6^ 

tÈíU PARA €BÊR 
Rail de S. Beato S8 

Gâfl^irao Monstro 
éé RUA DGI S. BENTO é6 

mi\ & siis 
y^ ^taMMiaiento a respaitaTel puWso encontrará sempre um rariado t-VOmpteto 

••■tfmk'la laafai, porMllanaa,  crist&aa,  bronaei,  bandeijas,  sutelariai eleetro^iau, 
14 cKrinb'artig^i'MnertienteB a este negocio. 

^WâíMu MaAa aapMial aut* gênero  pude ofFerecer maiores Tantagana do que qaal- 
^KüHkHtaViitaraa^kVrtaãoioi^icUe artigosda «asa-matria na 06rM,>à 

is   mi M OUVIfiOfi   45 
■lldMWtota»DI&SCTAUSMTS da Europa. 

^6ia iHfcHbkfc'MBi^Ja kVitida'tft verdadeirof 

ê6 Una de S. Beato «tt 
PAULO 
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Officina de Santo Antonio 
Grande carpintaria á vapor 

IVO BBXIGA 
OlpArpiiéUrlof dota Impoitaiitiaaiau offlcina lema hoorada caminunicar a lodoi oi aeai anitMatre- 

«■aua. a a Iwloi M an. carpinteiro* • coDiUuclore» ciTiiqu* taacba iaauaurada* auairand* caruuiunt a *■- 
rfcOi noBeslKi. 

Esta eflciaa par* a «joal oa aeui propn^Uriai nada pouparaai aOni que ella [oiae d« ludu «IDIO dina d* 
••BflaDCa do publico, • para qu* a par da pirl" cio doa aeui b-abalhoi, aoreaenuata a modieidada de precM aLii 
IlaJsitáiomleradaDMda, i a mau coapli-ii e bem moaladada ptoiiaua. 

Tan narhinat pa«a o* afguiotes tnbalhi^s: 
Ipparrlho de bateoUia.  npiiarelh'. de loalhoi • foiroí por [oda<  ni *jtlfroH eoobeciJoi. iDiaralha da 

•Mana direita* « lurtaa; lem marhinii piri luiir e reapigar, Umeadoa IíMK. torcidoa r onm  r««drtM «BM 
vaMdotL a»n«ea«,d* Tulta, aeiragena da lalbi para eooaqia. ditii de atmota Jaa alè 3 Mlmoi da Ut«an EHT 

tfuét» na. oarfeaelrot. •     *" 
KB veania Troda-ae liada tolha de raii de OIM, ^B Tiab.lico e de jacarandi. 

gaewine-ia d> paqueuoa e graudei lunieeime.;tw lanl   pura a i-aoinl rnmn pira n tiHAriòf. W—30 

Empreiteiros de obras 
Pedro Hirardioi e Gida.ao prap4k-»e • coatraur 

quae«)iirr «bni. por nu,, tmpo-Uolea que tcjao taa- 
lo d- pedreiro comu de eatpiaiejro. am coodicAa •• 
ESTo'tu"^^ •^'•^ daada p«. i„, „ SkJm 

Ao commercio 
„}lÍL'?,l''^*i'^', S'l",,«"n depoiito decalcadoiá 
I^ii^ I L    ^'   J" P"^"^'' 1"' 'dnüWDdo para aea 
ar. Ssitoa & Ho^ha) eolra  a sua Qrnii mSi.fdu.l em 
iiquiaaçio, eoDliniundo a metma caia de neaociode- 
,nm« í ""»• «x^»" <!• Luií daSiiva & Guiíwie., a eoniar de 1.* du coireale mu 

S. Hauiu, deSAgoilo dp IftTJ. 
   Xuíi llanoel da Silva. 5—4 

MEDICO 

O dr. Jaymo Sena  continil» ireridir i 
rua da Vtinrux a  10. 

lU coniullaa, de manhã aU la 10 bota* 
a de líidí de 3 e meia ia t. 

do dia ou d* nolle. 

'* Gazela de Noticias 
do Bio de JMiatrs 

ASSIGNATUUAS a aiOJO por aai* metti • a laUDê poraai aago. ^^ 
bam eaino 

Tran^asMa-se 
oaa caaa de Bfgoda da «ecoa e solhado*, aa r 
Ortdv a, 8; apM*Mqaede*dareoiDpral-a,'u 

aa rua do 
podarl 

NA UUA DülOTA N. U 
 •• i^nlo. I0>-1S 

AXTEMÇJÍÕ 

&»Tar drizto'-iir; r£«^ 
daaagradari aa com pradõi 

CA§1A 
rt-3) 

riadia-w algaar 
fanfaaUHaHn 
HBB>.n. 

Th^^âtro Provm 
Coinpaii|aa;X,yi>lQB iiaiUDa 

QoInlM-fftlra 9 d« Asoala de ISW 

ÍLlqlí? M«a"* ' **' "'"'""'" ' "P'*'"'*í*» P« 
Grandlmao eapecUeuln 

eon ■ opeia do niiaiua ciTalhairo Úaoitalir 

NORMA 
Pcrsonareai 

Xf„l;fí? Sr   Joio Scoliiy 
«S:- :::•..■.:: l;rí."ií.íS- 

Cdroa «Ic. 
A orchatlra  t regida paio iDiiaoe 

HAESTAU CAVALHElBü COMMEflUAÜOB 
Joiu ULüEPX 

Os bithelei leodidoa pira :o eipeeUcule iDDpDtltda 
para domínio ullimo, dio logreiao neata redu. 

Eatl em enaaíoa a graiidioía oper* 

BCJY-BLAS 
Ljrica conQa ao iltuitndo Publica A Companhia 

deita ca pila 1. 
PKEÇOS 

Cimirotea de I.» e 3.' ofdeiB-12|000 
Cadeiras—21500 

«••leriw-llOag 

Thfialroj. M 

Draeiaiica Portugneza 
Emilia Adelaide Pimentel 

Sext».r«lra I* de Amale de ISVff 
( AINDA gUE CHOVA ) 

Recita extraordinária 
EM BENEPICIO 00 ACTOR ÁLVARO 

6 t^^'^/i*  repraienlaçio do applaudido draiw en 

A  VIDA 
D-UII 

M?kl POBRE 
PcraoDafena 

Margaridi, filha da ara. Laroqua. 
ara    LamquK    ... 
A ir». Aubfj-, prima da'ira'. ún- 

que.    .... 
Hilouin ■    ■    .    . 
Chriatia».      . n   _ 
M.iimoOdiot.mirqwdoCbá'mp:   "'*'*'^ 

Aclare* 
D. F. AUELAIOS 
U. Gvitnide* 

D. J. AUatenga 
O. Feiiddada 

BMBt- 

Befalao. i    ^    *    t 
Liroqua  
Laubepio, tabellilo' 
Geneana, criado. . 
O doutor UeaBiarata 
Gaalto da Latiae. . 
Liit Vaubersar . 
Chaaníalu.   .    ,    . 
lííMiel  a.   uj^ 

A MeaapaaM-Maai Paria •rHl««MlH. 
*'• 8 h«fif. 

i diaporifia do poUka. 

Sr. Aliara 
St. Brandia 
Sr.XauiaJi 
Sr. Barreto 
Sr. Malta* 
Sr. CaaMb 
Sr.Coit* 
Sr. CanWa 
Sr. lua* 

^i-^^iaf-oJirraar^^ 
iCoap. 

"t 
l.'Ordew—lOfOOO 

í.'Ord*ai-K»«00 
S.'Ordani—61000 

CAOMBAS-afMO 


